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RESUMO

O presente trabalho tem como objetivo o desenvolvimento de um software Desktop

para  gestão  de  manutenção,  apresentando  os  atendimentos  técnicos  e

manutenções dos equipamentos em linguagens Java e MySQL no Netbeans. É um

software eficiente, visto que mantém dados dos técnicos e clientes com segurança,

bem  como  armazena  um  histórico  dos  chamados  pretendidos,  mostrando  a

quantidade de manutenções feitas, obtendo assim um controle maior sobre o uso do

equipamento. O software fornece uma interface intuitiva para quem obtém acesso a

ele,  contando  com  dados  dos  clientes,  técnicos,  categoria  das  manutenções,

chamados realizados, usuários cadastrados e produtos solicitados. Assim, por meio

da integração com um banco de dados SQL, o sistema garante a persistência e

segurança  das  informações,  proporcionando  maior  confiabilidade  na  gestão  dos

processos envolvidos. A metodologia adotada envolve o levantamento de requisitos,

modelagem do banco de dados, desenvolvimento da aplicação e testes funcionais.

Com este software, espera-se fornecer mais agilidade nos processos empresariais,

organização  e  efetividade  na  prestação  de  serviços  técnicos,  gerando  assim

economia nos custos operacionais e eficiência.

Palavras-chave: Software. Java. SQL. Netbeans. Gestão de Manutenção. Desktop.
Agilidade. Organização. Eficiência.



ABSTRACT

This  study  aims  to  develop  a  desktop  software  application  for  maintenance

management, preseting technical support and equipment operations using Java and

SQL within the NetBeans environment, The software is designed to be efficient, as it

will securely store technician and client data while maintaining a history of service

requests, showing the number of maintenance actions performed and thus enabling

greater control over equipment usage. The software will ofter an intuitive interface for

users,  including  information  on  clients,  technicians,  maintenance  categories,

registered  service  requests,  system  users,  and  requested  products.  Through

integration  with  an  SQL  database,  the  system  will  ensure  data  persistence  and

security,  providing  greater  reliability  in  managing  the  related  processes.  The

methodology  adopted  includes  requirements  gathering,  database  modeling,

application development and functional testing. This software is expected to improve

business  processes  by  providing  agility,  organization,  and  effectiveness  in  the

delivery  of  technical  services,  thereby  reducing  operational  costs  and  increasing

efficiency.

Keywords:  Software. Java. SQL. NetBeans. Maintenance Management.  Desktop.
Agility. Organization. Efficiency.



LISTA DE FIGURAS

Figura 1: Diagrama de Caso de Uso...........................................................................23

Figura 2- Diagrama de Entidade-Relacionamento......................................................25

Figura 3: Implementação do Sistema.........................................................................27

Figura 4: Tabela Produto.............................................................................................27

Figura 5: Tela Login.....................................................................................................29

Figura 6: Sem Preenchimento.....................................................................................30

Figura 7: Dados Incorretos..........................................................................................30

Figura 8: Sair do Sistema............................................................................................31

Figura 9: Tela Principal................................................................................................32

Figura 10: Tela Chamado............................................................................................33

Figura 11: Adicionar Chamado....................................................................................33

Figura 12: Tela Usuário...............................................................................................34

Figura 13: Adicionar Usuário.......................................................................................35

Figura 14: Editar Usuário............................................................................................35

Figura 15: Apagar Usuário..........................................................................................36

Figura 16: Tela Cliente................................................................................................37

Figura 17: Tela Cadastrar Cliente...............................................................................37

Figura 18: Tela Editar Cliente......................................................................................38

Figura 19: Tela Apagar Cliente...................................................................................39

Figura 20: Tela Técnico...............................................................................................40

Figura 21: Cadastrar Técnico......................................................................................40

Figura 22: Editar Técnico............................................................................................41

Figura 23: Apagar Técnico..........................................................................................42

Figura 24: Tela Categoria............................................................................................43

Figura 25: Cadastrar Categoria...................................................................................43



Figura 26: Editar Categoria.........................................................................................44

Figura 27: Apagar Categoria.......................................................................................45

Figura 28: Tela Produto...............................................................................................46

Figura 29: Cadastro Produto.......................................................................................46

Figura 30: Editar Produto............................................................................................47

Figura 31: Apagar Produto..........................................................................................48

Figura 32: Relatório de Chamados.............................................................................49

Figura 33: Relatório de Chamado Antes.....................................................................52

Figura 34: Relatório de Chamado Atual......................................................................53

Figura 35: Registro de Chamados..............................................................................53

Figura 36: Registro de Chamados..............................................................................54

Figura 37: Cadastro de Produto Antes........................................................................55

Figura 38: Cadastro de Produto Atual.........................................................................55



LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 

BPM Business Process Management

CMMS Computerized Maintenance Management System

CRM Customer Relationship Management

CRUD Create, Ready, Update e Delete

DAO Data Acess Object

ERP Enterprise Resource Planning

IFSC Instituto Federal de Santa Catarina

MVC Model – View - Controller

MySQL Minha SQL

NF Nota Fiscal

SCM Supply Chain Management

SGBD Sistema de Gerenciamento de Banco de Dados

SQL Structured Query Language

UML Unified Modeling Language



SUMÁRIO

1 INTRODUÇÃO.........................................................................................................12
1.1 Justificativa……………………………………………………………………………12
1.2 Definição do Problema………………………………………………………………13
1.3 Objetivo Geral…………………………………………………………………………13
1.4 Objetivos Específicos………………………………………………………………13
1.5 Estrutura do Trabalho………………………………………………………………13

2  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA..............................................................................14
2.1 Sistemas Empresariais com Gerenciamento de Chamados Técnicos… …14
2.2 Gestão da Manutenção………………………………………………………………15
2.3 Engenharia de Software e Desenvolvimento de Sistemas……………………15
2.4 Linguagem de Programação Java…………………………………………………17
2.5 Banco de Dados Relacional e MySQL……………………………………………17
2.6 Arquitetura MVC e Projeto DAO……………………………………………………18
2.7 Interface Gráfica e Interação com o Usuário……………………………………19
2.8 Trabalhos Correlatados……………………………………………………………20

3 METODOLOGIA......................................................................................................21
3.1 Análise de Requisitos………………………………………………………………22
3.2 Descrição do Projeto…………………………………………………………………24

4 APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS................................................................29
4.1 Tela Login………………………………………………………………………………29
4.2 Tela Principal…………………………………………………………………………31
4.2.1 Tela Chamado...................................................................................................32
4.2.2 Tela Usuário......................................................................................................34
4.2.3 Tela Cliente.......................................................................................................36
4.2.4 Tela Técnico......................................................................................................39
4.2.5 Tela Categoria...................................................................................................43
4.2.6 Tela Produto......................................................................................................45
4.3 Tela Fale Conosco……………………………………………………………………48
4.4 Tela Relatório…………………………………………………………………………49
4.5 Tela Configuração……………………………………………………………………50
4.6 Tela Trocar Usuário…………………………………………………………………50
4.7 Tela Sair………………………………………………………………………………50
4.8 Avaliação do Sistema………………………………………………………………50

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS.....................................................................................52
5.1 Sugestões para trabalhos futuros…………………………………………………53

6 REFERÊNCIAS........................................................................................................55



11

1 INTRODUÇÃO

A  gestão  eficiente  de  uma  empresa  que  oferta  serviços  de

manutenções corretivas e preventivas em produtos é crucial para garantir um bom

desempenho, diminuição de custos, atrações de clientes e fidelizações. No entanto,

é nítido que ainda nos dias atuais, muitas empresas utilizam métodos manuais ou

sistema desatualizados e sem interações globais, acarretando assim em perdas de

produtividade,  processos,  logística  e  efetividade nos serviços.  Nesse contexto,  o

desenvolvimento específico de um software Desktop para gestão de manutenção

surge como uma solução a essas empresas.

Embora  já  existam  diversos  softwares  comerciais  que  caracterizam

gerenciamento de chamados técnicos, muitos não atendem a demandas específicas

e  particulares  de  cada  empresa.  Sistemas  já  confeccionados  podem apresentar

limitações  em  termos  de  personalização,  integração  com  processos  internos  e

adaptações para as mudanças na organização empresarial. Porém, um sistema sob

medida  e  personalizado  conforme  demanda e  necessidade  da  empresa  oferece

vantagens que vão além da eficiência operacional,  facilidade de integração com

sistemas existentes e suporte contínuo, pois garante que o sistema evolua conforme

o crescimento e as mudanças da organização.

       Assim, este trabalho discorre sobre a criação de um sistema que integre

todas as informações necessárias no dia a dia de uma empresa que oferta serviços

de manutenções preventivas/corretivas, como informações de técnicos, inícios de

chamados, tipo de manutenção, peças utilizadas, tempo decorrido e recorrência de

clientes e máquinas chamadas para ter uma visão completa de gestão eficiente. 

        Portanto, o desenvolvimento desse software visa não apenas informar o

processo  de  gestão  de  manutenção,  mas  sim  proporcionar  uma  melhoria

significativa na tomada de decisões da empresa.

1.1 Justificativa 

A manutenção eficiente de equipamentos é essencial  para garantir  um

funcionamento  correto  de  processos  produtivos,  minimizar  custos  com  falhas  e
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aumentar a vida útil de maquinários. Entretanto, muitas empresas/indústrias ainda

sofrem com dificuldades no controle de ordens de serviço, histórico de manutenção,

gestão de técnicos e acompanhamento da usabilidade dos maquinários.

Diante  desse  cenário,  faz-se  necessária  a  realização  desse  proposto

trabalho, visando a uma alternativa de solução para o problema mencionado.

1.2 Definição do Problema

O desenvolvimento de um software Desktop para controle de atendimento

técnico  e  manutenção de  equipamentos  utilizando  Java  e  integração  MySQL  é

altamente relevante devido ao aumento excessivo da necessidade das empresas em

modernizar e otimizar os processos de manutenção. 

1.3    Objetivo Geral

     Desenvolver um software para atendimento técnico e manutenção de

equipamentos com requisitos específicos para a empresa.

1.4     Objetivos Específicos

Os objetivos específicos são:

a) Estudo de trabalhos relacionados ao tema;

b) Definição do escopo e modelo de arquitetura;

c) Implementação e validação do trabalho.

1.5      Estrutura do Trabalho

O  trabalho  será  estruturado  com  introdução,  fundamentação  teórica,

metodologia utilizada e conclusão.
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2  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1 Sistemas Empresariais com Gerenciamento de Chamados Técnicos

Sistemas  empresariais  com  foco  em  gerenciamento  de  chamados

desempenham  um  papel  decisório  na  organização  e  no  acompanhamento  de

atividades técnicas e de suporte dentro de empresas. Esses sistemas são utilizados

para registrar, controlar e monitorar, na maioria das vezes, demandas relacionadas à

manutenção de equipamentos, atendimento ao cliente e suporte técnico.

Por  meio  de  um  sistema  bem  estruturado  de  chamados  é  notório

estabelecer  um  fluxo  padronizado  para  o  recebimento,  categorização,

encaminhamento e resolução de solicitações, assim permite uma resposta mais ágil

com as necessidades dos clientes e usuários, além de possibilitar relatórios para

análise geral e tomadas de decisão mais assertivas.

Em contextos  empresariais  atuais,  o  uso  desses  sistemas  contribui

imensamente  para  uma  melhor  eficiência  operacional,  redução  de  chamados

recorrentes e um aprimoramento contínuo dos processos feitos. Segundo Turban et

al. (2025), os sistemas facilitam também na comunicação entre setores da empresa

e reforça ainda mais para o cumprimento de prazos e metas de atendimento.

Os principais tipos de sistemas empresariais incluem:

• ERP (Enterprise Resource Planning) – É um sistema de gestão que integra

diversas áreas da empresa, como finanças, produção, logística e etc..;

• CRM (Customer  Relationship  Management)  –  É  um sistema  que  foca  no

relacionamento com o cliente;

• SCM (Supply Chain Management) – É um sistema que gerencia a cadeia de

suprimentos, desde a aquisição de matérias–primas até a entrega do produto

final ao cliente;

• BPM (Business Process Management) – É um sistema que foca na gestão de

processos  internos  da  empresa,  otimizando  assim  fluxos  de  trabalhos  e

garantindo a qualidade dos processos.
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• CMMS (Computerized Maintenance Management System) – É um sistema

projetado para centralizar informações e otimizar processos de manutenção

em empresas.

O  sistema  escolhido  para  o  projeto  é  o  CMMS  por  atender  as

expectativas de criação do trabalho.

Assim, o presente trabalho retira informações a respeito dos sistemas

empresariais existentes e unifica para a criação de um que atenda aos requisitos da

empresa.

2.2  Gestão da Manutenção

Gestão  de  Manutenção  é  uma  área  amplamente  utilizada  em

processos  gerenciais,  principalmente  de  indústrias,  por  desempenhar  um  papel

estratégico  em  organizações  modernas,  principalmente  naquelas  que  possuem

máquinas, equipamentos e operações que envolvem manutenção.

Assim,  um  sistema  estruturado  de  controle  é  de  fundamental

relevância,  pois  pode  garantir  um  índice  de  aproveitamento  alto,  evitar  falhas

recorrentes e reduzir custos com reparos emergenciais e assim priorizar por uma

vida útil maior dos equipamentos.

De  acordo  com  Slack  et  al.  (2009),  a  manutenção  eficaz  está

diretamente  relacionada  à  confiabilidade  e  a  qualidade  operacional.  Satisfazer  o

cliente é objetivo final para Slack et al.  Portanto, o gerenciamento adequado das

ordens  de  serviço,  do  histórico  de  chamados,  o  cadastro  de  técnicos  e  suas

categorias de manutenção é essencial para otimizar os recursos disponíveis e assim

garantir maior previsibilidade nos chamados impostos. Com o uso cada vez mais

recorrente  de  tecnologia,  a  utilização  de  sistemas  informatizados  de  gestão  de

manutenção  (SIGM)  tem  se  tornado  uma  prática  cotidiana  para  empresas  que

queiram se destacar frente a outras. Sistemas informatizados permitem automatizar

rotinas, manter registros em histórico e emitir relatórios.

2.3    Engenharia de Software e Desenvolvimento de Sistemas

A Engenharia de Software é um segmento da computação que coloca
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a metodologia de princípios, métodos e ferramentas de engenharia no processo de

desenvolvimento de software, sendo um dos principais objetivos produzir software

de qualidade alta, atendendo aos requisitos propostos dentro de prazos e viáveis

custos.

Segundo  Pressman  (1997,  p.31),  em  seu  livro  “Engenharia  de

Software”, é uma abordagem mais sistemática, disciplinada e quantificável para o

desenvolvimento, operação e manutenção do software. No livro, menciona sobre a

importância  da  construção  com  viés  comercial,  focado  em  acelerar  processos

comerciais.

Já  no  livro  de  Sommerville  (2018,  p.  3),  “Engenharia  de  Software”,

deve-se assegurar a execução de sistemas confiáveis e eficientes que atendam às

necessidades  impostas  e  sejam  entregues  mediante  os  prazos  e  orçamentos

previstos.

Para  empresas,  desenvolver  sistemas  representa  uma  ferramenta

essencial na busca por eficiência, competitividade e principalmente controle. Esses

sistemas  organizam,  processam  e  armazenam  dados,  o  que  acarreta  em

informações  vitais  para  uma  melhor  decisão  a  ser  tomada.  Assim,  deve-se

mencionar o ciclo de desenvolvimento de software, mais conhecido pela sigla SDLC,

onde é composto por fases que guiam o processo de construção de um sistema.

São elas:

• Análise:  Nessa  fase  é  levantada  a  necessidade  do  usuário  e  são

documentados os requisitos do sistema.

• Implementação: O código é escrito, enquanto testes são feitos para garantir

que o sistema funcione de maneira correta.

• Manutenção: É nessa fase que assegura-se a continuidade do funcionamento

e adaptações são feitas para novas necessidades emergentes.

No contexto do trabalho presente, o sistema de gestão de manutenção

visa  fornecer  controle  sofisticado  nos  chamados  técnicos  e  nas  manutenções

realizadas,  promovendo  assim  maior  agilidade,  facilidade  e  eficiência  nos

atendimentos, organização dos dados e redução de custos operacionais.

Por fim, a Engenharia de Software, fornece a estrutura necessária para

a  construção  de  sistemas  robustos,  independentes  e  seguros.  Ao  seguir  a

usabilidade adequada por esse segmento da computação, é possível que o sistema
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atenda com eficácia às necessidades impostas pelas empresas.

2.4   Linguagem de Programação Java

Desde a criação pela Sun Microsystems em 1995, mantida hoje pela

Oracle Corporation,  a  linguagem Java é uma das mais populares e amplamente

utilizadas em desenvolvimento de software,  já  com seu lema “escreva uma vez,

execute  em qualquer  lugar”  (Leandro,  2023).  Muito  representada  em aplicações

desktop, sistemas corporativos e sistemas de grande escala com banco de dados e

servidores.

Além  disso,  conforme  Hortsmann  (2020),  Java  é  uma  linguagem

conservadora, com vasta documentação e suporte da comunidade, o que contribui e

muito para o desenvolvimento de softwares seguros, modulares e escaláveis. Assim,

essas  características  fazem  jus  a  escolha  no  presente  trabalho,  visto  que  são

importantes em sistemas de gestão, onde confiabilidade, organização de código e

facilidade de manutenção são requisitos fundamentais principalmente em ambientes

industriais ou corporativos.

2.5  Banco de Dados Relacional e MySQL

Para o presente trabalho foi  utilizado o sistema de armazenagem e

gerenciamento de dados de um Banco de Dados Relacional, mais especificamente o

MySQL.

Banco  de  dados  relacionais  organizam  as  informações  em  tabelas

compostas  linhas  e  colunas,  permitindo  a  criação  de  relações  entre  diferentes

conjuntos de dados por meio de chaves primárias e secundárias.

O MySQL é um sistema de gerenciamento de Banco de Dados (SGBD)

Relacional  de  código  aberto  (open  source),  ou  seja,  o  código-fonte  de  um

software/tecnologia é disponibilizado publicamente, permitindo assim que qualquer

pessoa possa vir a modificar, examinar e compartilhar.

É amplamente utilizado em aplicações comerciais,  principalmente na

área industrial. Segundo Date (2004), é utilizado nesse ramo por ser consistente e

ter uma facilidade de manutenção.

Desenvolvido primordialmente pela empresa sueca MSQL AB, em que
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hoje  é  pela  Oracle  Corporation,  tem  como  principal  vantagem  a  utilização  de

desempenho e compatibilidade com a linguagem SQL (Structured Query Language).

No contexto do seguinte trabalho, a escolha pela linguagem foi utilizada

com o  intuito  de  estruturar  tabelas  que  representam entidades  como chamados

técnicos, produtos, categorias,  técnicos, clientes e usuários. Assim, a integridade

referencial  garantida  pelas  restrições  do  banco  relacional  dispõe  de  que  as

informações se confirmem consistentes e únicas, o que evita, assim, erros comuns

em programas mal estruturados.

2.6  Arquitetura MVC e Projeto DAO

A arquitetura Model  – View – Controller,  conhecida por  MVC, é um

padrão de desenvolvimento de software que coloca a divisão de responsabilidades

em aplicações.  O fundamental  objetivo  é  organizar  o  código  para  que  facilite  a

manutenção e a reutilização.

Model, modelo, é responsável pela lógica de negócio e manipulação de

dados da  aplicação.  View,  visão,  é  referente  a  interface com o próprio  usuário,

assim,  é  responsável  por  apresentar  os  dados  e  verificar  a  interação.  Por  fim,

Controller, controle, é a parte intermediário entre o Model e o View, visto que recebe

entradas  do  usuário,  processa  as  ações  feitas(Model)  e  define  qual  View  será

mostrada.

Esse  padrão  de  arquitetura  é  muito  utilizado  em  desenvolvimento

desktop, já que proporciona uma estrutura mais clara e modular para o software.

Robson e Freeman (2013) falam que o MVC também facilita o trabalho corporativo,

porque cada camada pode ser desenvolvida de forma independente, por pessoas

distintas.

O Projeto DAO (Data Access Object) é utilizado para isolar a lógica de

acesso a dados da lógica de negócio. A função primordial é encapsular todas as

operações relacionadas a persistência, por exemplo, inserção, atualização, deleção

e também consultar dados de um banco relacional ou não-relacional.

Conforme Gamma et  al.  (1995),  os  principais  benefícios  do  padrão

DAO são: 

• Desacoplamento,  pois  separa  a  lógica  de  acesso  a  dados  da  lógica  de

negócio;
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• Reutilização de negócio, visto que formas genéricas de persistência podem

ser utilizados por diferentes partes do sistema;

• Facilidade de testes, já que facilita a criação de testes unitários e integrações;

• Manutenção facilitada,  porque possibilita  alterar  informações no banco,  ou

nas queries (consultas) que afetem apenas as classes DAO.

2.7   Interface Gráfica e Interação com o Usuário

A Interface gráfica e Interação com o Usuário são ferramentas essenciais

para o desenvolvimento de um ambiente de software claro e coerente, visto que é

por meio delas que haverá a participação efetiva do usuário. Assim, uma interface

objetiva e simples o leva a uma maior conexão.

Existem diferentes  tipos  de  interface,  cada  uma com suas  vantagens,

desvantagens  e  características  determinantes,  que  devem  ser  consideradas

conforme requisição do sistema definido e o público-alvo:

• Interface  em  Linha  de  Comando  (CLI  –  Command  Line  Interface)  –  É

caracterizado pela interação por meio de comandos de texto digitados pelo

usuário,  mas  apesar  de  ser  uma  interface  leve,  ela  apresenta  baixa

intuitividade e maior complexidade para usuários com pouca familiaridade de

tecnologia;

• Interface  Gráfica  (GUI  –  Graphical  User  Interface)  –  É  caracterizada  por

utilizar elementos visuais como janelas, botões, menus e ícones para facilitar

a interação. É muito  utilizada por proporcionar um acesso intuitivo,  assim,

sendo  indicada  para  sistemas  voltados  a  usuários  não  técnicos.  O  que

desperta a desvantagem do sistema é pelo fato de consumir maiores recursos

e a complexidade no desenvolvimento;

• Interface Web (Web UI)  –  É  caracterizada por  ter  o  acesso  por  meio  de

navegadores  e  também  por  permitir  a  utilização  do  sistema  sem  a

necessidade  de  instalação  local.  Pode-se  incluir  como  vantagem  a

acessibilidade  remota  e  a  facilidade  de  atualização,  porém  depende  de
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conexão com a internet e sofre com limitações relacionadas ao desempenho

em aplicações mais exigentes;

• Interface  Móvel  (Mobile  UI)  –  É  caracterizada  por  ser  desenvolvida  para

dispositivos  como  smartphones  e  tablets,  por  oferecer  portabilidade  e

interação  otimizada  para  telas  sensíveis  ao  toque.  Contudo,  há  desafios

adicionais por limitações relacionadas ao tamanho da tela e a necessidade de

compatibilidade com diferentes sistemas operacionais.

Diante dessas possibilidades, optou-se pela utilização de uma interface

gráfica  desktop  (GUI)  implementada  com  a  linguagem  Java.  Essa  escolha  foi

fundamentada pelo fato de o sistema ser destinado ao ambiente interno de uma

empresa, em que a estabilidade, o controle local e a integração direta com banco de

dados são fundamentais. Além disso, a GUI permite também a construção de uma

interface personalizada, clara e objetiva, favorecendo a adoção e o uso eficaz do

sistema pelos técnicos e demais colaboradores.

2.8    Trabalhos Correlatados

A pesquisa por trabalhos acadêmicos relacionados permitiu identificar

projetos  semelhantes  ao  proposto  e  assim ajudar  no  desenvolvimento.  A  seguir

destacam-se alguns exemplos relevantes ao projeto em ordem de publicação:

• GUELBERT,  Marcelo  (2004)  –  Estruturação de um sistema de gestão da

manutenção  em  uma  empresa  do  segmento  automotivo  (tramitação  em

repositório acadêmico). Trabalho focado no desenvolvimento de um sistema

informatizado  para  manutenção  automotiva,  detalhando  funcionalidades  e

requisitos técnicos;

• SILVA, João (2018) – Pequeno sistema de gerenciamento de manutenção de

equipamentos.  Esse  projeto  teve  como  intuito  a  criação  de  um  sistema

simples e automatizado de manutenções de equipamentos;

• LIMA, Raissa (2022) – Desenvolvimento de um sistema de controle de ordens

de  serviço  para  o  setor  de  manutenção  de  uma  indústria  têxtil. A  autora
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desenvolveu uma aplicação no Excel para facilitar o controle de ordens de

serviço.

Esses  trabalhos  demonstram  a  relevância  do  tema  e  reforçam  a

necessidade  de  soluções  personalizadas  que  atendam  às  particularidades  de

diferentes setores e ambientes empresariais. O presente trabalho diferencia-se por

ser voltado especificamente à gestão de manutenção técnica em um contexto real

de empresa prestadora de serviços, com foco em controle operacional e usabilidade

da interface.
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3 METODOLOGIA

Este trabalho tem como objetivo o desenvolvimento de um software de

interface  desktop,  com  sistema  CMMS,  voltado  à  gestão  de  manutenção  de

equipamentos e chamados técnicos, visando atender às demandas operacionais de

uma empresa que atua no setor industrial. A necessidade de centralizar informações

e  otimizar  processos  motivou  a  construção  de  uma  solução  tecnológica

personalizada capaz de melhorar o controle e a execução dos serviços técnicos.

A metodologia aplicada neste projeto foi baseada no desenvolvimento

de  um  sistema  computacional  voltado  à  área  de  gestão  de  manutenção  com

interface gráfica amigável, fácil utilização e persistência de dados. 

O processo de construção foi realizado em 6 (seis) etapas:

 Levantamento de Requisitos: foram definidos os módulos e funcionalidades

essenciais  ao  sistema,  como  cadastro  de  técnicos,  chamados,  relatórios,

usuários, clientes, categorias e produtos;

 Modelagem do Banco de Dados: foi  definida uma estrutura relacional com

base em entidades e relacionamentos presentes no contexto da gestão de

manutenção;

 Desenvolvimento  do  Sistema:  usando  uma  linguagem  de  programação  e

sistema  de  gerenciamento  de  banco  de  dados,  priorizando  simplicidade

visual, usabilidade e performance instrutiva;

 Implementação da Persistência de Dados: foi separado, com o padrão DAO,

a lógica de negócio do acesso ao Banco de Dados;

 Testes Funcionais: foi verificado de forma manual para validar as entradas e

saídas das informações, geralmente da forma CRUD (Criar, Ler, Atualizar e

Apagar);

 Documentação: foi feito registros das decisões de caráter técnico, resultados

atualizados e opções para melhorias.



22

3.1 Análise de Requisitos

Atualmente  o  fluxo  de  dados na  empresa,  que oferece serviços  de

manutenções preventivas e corretivas, é realizado de forma segmentada, utilizando

muitas ferramentas diferentes para obter uma conexão final delas. O processo de

recebimento e controle dos chamados técnicos acontece da seguinte forma:

• Recebimento de chamados: Os chamados são iniciados através de 3 formas,

WhatsApp,  Digisac  e  E-mail.  A  comunicação  é  feita  diretamente  entre  a

empresa e o cliente. No WhatsApp faz-se o backup todos os dias a fim de

manter as informações salvas. No Digisac, que é uma plataforma vinculada

ao  WhatsApp,  mantém-se  o  histórico  através  dela  mesma.  O  mesmo

acontece  com os  chamados  vindos  pelo  e-mail  corporativo.  Dessa  forma,

tem-se um grande volume de dados espalhados em diferentes locais o que

dificulta o controle e a organização das solicitações;

• Controle de chamados: O controle de chamado é feito por uma planilha Excel,

onde são inseridas manualmente todas as informações.  Embora seja uma

solução barata e prática, a planilha não proporciona eficiência,  agilidade e

integração, além de ter que ser alimentada a cada novo chamado, o que pode

ocasionar em esquecimento caso tenha muitas demandas no dia;

• Armazenamento  de  arquivos:  As  imagens  e  vídeos  das  manutenções  e

chamados realizados são armazenadas em pastas com os nomes de cada

cliente e um código, que é vinculado na planilha Excel, no servidor, de forma

manual.  A  falta  de  uma  estrutura  organizada  para  o  armazenamento  de

documentos pode gerar dificuldades no momento de acessar as informações,

visto que uma perda de um dado na planilha Excel compromete as pastas

salvas  com os  arquivos,  podendo  misturar  chamados  e  manutenções  em

clientes errados.

Esse fluxo de informações atual da empresa evidencia a necessidade

de uma solução mais eficiente e integrada, que possibilite o controle dos chamados,

a organização dos dados e a melhoria na comunicação entre os colaboradores.

Assim,  o  sistema  desenvolvido  atende  uma  série  de  requisitos

funcionais  e  não  funcionais.  Entre  os  requisitos  funcionais,  o  sistema permite  o
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cadastro de chamados, com informações de clientes, usuários que cadastraram o

chamado,  técnicos  responsáveis  pelo  atendimento,  categorias  de  manutenção  e

produtos utilizados durante o serviço, portanto, já excluiria a necessidade da planilha

Excel, gerando de forma automática o histórico de chamados. Já os requisitos não

funcionais, além de possuir uma interface intuitiva, fácil complexidade de uso e com

segurança das informações geradas, evitando perdas, o sistema processa grandes

volumes de dados de forma eficiente, sem apresentar lentidão ou travamentos. Para

demonstrar esses requisitos tem-se o diagrama de caso de uso, conforme Figura 1.

Fonte: Do Autor (2025).

Figura 1: Diagrama de Caso de Uso
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3.2 Descrição do Projeto

Para atender aos requisitos estabelecidos para o software de gestão de

manutenção,  foi  escolhida uma arquitetura de 2 camadas.  Essa é composta por

duas partes principais: a camada de aplicação, cliente, e a camada de banco de

dados. A aplicação Java é responsável pela interface do usuário e pela lógica de

negócios, enquanto o banco de dados MySQL armazena e faz o gerenciamento de

dados  relacionados  às  tabelas  de  Entidade-Relacionamento,  como  na  Figura  1.

Cada  entidade  foi  definida  com  seus  respectivos  atributos  e  relacionamentos,

respeitando as regras de integridade referencial e normalização, assim tendo mais

consistência e eficiência no armazenamento das informações. 

A  escolha  da  arquitetura  de  2  camadas  se  dá  pela  simplicidade  e

eficiência para o cenário proposto, em que a aplicação não precisa de uma estrutura

de servidores intermediários ou complexos. Pela Figura 2 nota-se a ligação entre

cada tabela e como elas se associam no banco de dados.
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Fonte: Do Autor(2025).

A  aplicação  cliente  se  comunica  diretamente  com  o  banco  de

dados MySQL por intermédio do JDBC (Java Database Connectivity), uma API

que  permite  a  comunicação  eficiente  entre  o  Java  e  o  Banco  de  Dados

Relacional.  Essa arquitetura é suficiente para empresas de pequeno e médio

porte,  onde  a  implementação  de  3  camadas,  mais  complexa,  não  se  faz

necessário por conta de valores e tempo para desenvolvimento do projeto. 

Ainda sim, a arquitetura de 2 camadas oferece uma comunicação

direta entre a aplicação e o banco de dados, o que resulta num desempenho

veloz e um gerenciamento mais simples dos dados.

A escolha da linguagem Java para o desenvolvimento do software

é  feita  pela  sua  portabilidade  e  robustez.  O  Java  é  uma  linguagem  muito

Figura 2-  Diagrama de Entidade-Relacionamento
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divulgada e utilizada no mercado, sendo conhecida por sua capacidade de rodar

em múltiplas  plataformas,  sem modificar  o  código-fonte.  Essa  capacidade  é

essencial para se garantir que o software seja utilizado em diferentes ambientes

operacionais, seja no Windows ou Linux, sem problemas com compatibilidade.

Além disso,  o  Java  tem uma  vasta  gama  de  bibliotecas  e  frameworks  que

facilitam  o  desenvolvimento  e  a  integração  com  banco  de  dados  e  outras

tecnologias.

O MySQL foi escolhido como sistema de gerenciamento de banco de

dados (SGBD) devido à confiabilidade, desempenho um excelente custo-benefício.

O MySQL é  uma solução  muito  utilizada  em sistemas empresariais  e  tem uma

comunidade presente de desenvolvedores, assim garante uma maior documentação

e suporte. Além do mais também oferece uma integração fácil  e eficiente com o

Java, por meio do JDBC, o que permite a criação de consultas SQL para manipular

e recuperar dados.

O padrão de arquitetura MVC foi utilizado para organizar o código e

garantir a separação de responsabilidades entre a interface do usuário, a lógica de

negócios e o acesso aos dados. O MVC facilita a manutenção do sistema, o que

permite que cada camada seja desenvolvida e alterada independentemente. A View

(visão) representa a interface com o usuário, a Model (modelo) lida com os dados e

a lógica de negócios, já o Controller (controlador) gerencia as interações entre a

View e o Model.

Na Figura 3 temos a representação de um diagrama de implementação

do sistema, comunicando a aplicação Java e o banco de dados MySQL através do

JDBC. A aplicação Java é responsável pela interface com o usuário e o banco de

dados MySQL pelo gerenciamento de todas as informações armazenadas sobre os

chamados, manutenções, clientes, técnicos, produtos e categorias.
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Fonte: Samarth G Vasist (2022).

A  modelagem  de  dados  é  um  aspecto  essencial  do  projeto  e  foi

elaborada para garantir que todas as informações necessárias para o gerenciamento

das manutenções sejam armazenadas de forma eficiente. Na Figura 4 temos um

exemplo do modelo de dados da tabela Produto.

Fonte: Do Autor (2025).

Esse modelo de dados inclui tabelas essenciais para o gerenciamento

de chamados, técnicos, usuários, produtos, categorias e clientes, relacionando-os

por meio de chaves estrangeiras e primárias.

A  escolha  por  uma  arquitetura  Desktop  numa  situação  onde  as

aplicações Web são dominantes pode parecer pouco convencional, porém há vários

motivos para essa adoção. São as quais:

• Controle Local e Desempenho: Aplicações Desktop oferecem maior controle

sobre o sistema operacional local, o que permite uma interação mais direta

com  os  dispositivos  periféricos  (impressoras,  scanners…),  o  que  é

Figura 3: Implementação do Sistema

Figura 4: Tabela Produto
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fundamental  para  ambientes  industriais  e  principalmente  no  setor  de

manutenção. Esse nível não é tão simples de ser alcançado em aplicações

Web, visto que dependem de navegadores e podem apresentar limitações

nos termos de acesso a dispositivos locais;

• Independência de Conexão com a Internet: Sistemas Web dependem de uma

conexão estável com a internet para poder funcionar de forma correta. Porém,

em ambientes de indústria pode acontecer problemas de conectividade ou

então  a  empresa  em questão  pode  operar  em locais  remotos  em que  a

conexão é instável. Então, a aplicação em Desktop como não requer essa

conexão constante com a internet, acaba por se tornar mais confiável;

• Maior  Controle  de  Segurança:  As  aplicações  Desktop  permitem  maior

controle  sobre a segurança local,  assim acaba sendo um fator  importante

para empresas que lidam com dados sensíveis e que precisem garantir  a

proteção das informações em servidores internos;

• Integração  com Sistemas  Locais:  Como  a  empresa  em questão  já  utiliza

sistemas internos para armazenar fotos e vídeos dos chamados, uma solução

Desktop  integra  facilmente  com  esses  sistemas,  o  que  facilita  o

gerenciamento local de dados sem a complexidade de configurar servidores

Web e banco de dados na nuvem.
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4 APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS

Nesta  seção  são  descritas  todas  as  telas  construídas,  bem  como

mensagens  de  erro/validação.  Cada  tela  é  descrita  em uma subseção  para  dar

clareza e simplicidade nas funções propostas.

4.1 Tela Login

A Tela de Login é a primeira desenvolvida no software, visto que é a

interface que faz o controle de acesso de usuário cadastrado em sistema. Apresenta

as seguintes funcionalidades e elementos visuais:

• Campo de Texto para digitar o Usuário;

• Campo de Texto para digitar a Senha;

• Botão para Acessar;

• Botão para Cancelar;

• Mensagem oculta que aparece com base na escolha do usuário.

Conforme Figura 5, a Tela de Login apresenta uma interface simples e

objetiva, contendo apenas os campos essenciais para autentificação do usuário.

                      

                         Fonte: Do Autor (2025).

Figura 5: Tela Login
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Para acessar o sistema, o usuário deve digitar  todos os campos de

texto corretamente. Caso não o faça, aparecerá as seguintes mensagens:

• Se o usuário clicar em “ACESSAR” sem preencher nenhum ou apenas um

campo de texto, a mensagem aparecerá conforme a Figura 6.

                   Fonte: Do Autor (2025)

• Se o usuário clicar em “ACESSAR”, mas os dados estiverem incorretos, a

mensagem aparecerá conforme Figura 7.

                 Fonte: Do Autor (2025)

Figura 6: Sem Preenchimento

Figura 7: Dados Incorretos
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Nota-se que o campo de texto da senha fica ocultado, garantindo maior

segurança. Caso o usuário digite todos os campos corretamente, o sistema permitirá

o acesso e assim terá disponível para uso a Tela Principal, porém com informações

distintas, visto que os usuários são divididos com base em permissões, seja ele

administrador ou padrão.

Se o usuário clicar em “CANCELAR” aparecerá uma caixa de diálogo

com as opções de sair do sistema ou não, de acordo com a Figura 8.

                                  
                                     

                                        Fonte: Do Autor (2025)

4.2    Tela Principal

Sendo estabelecida a conexão de usuário, teremos como próxima tela a

Tela Principal, onde os elementos são divididos em duas colunas para uma melhor

separação, conforme Figura 9.

Figura 8: Sair do Sistema



32

Fonte: Do Autor (2025).

Na Figura 9, conforme usuário logado, há especificações para cada

restrição.  Como  “Alynne  Barros”  é  uma  administradora  temos  como  informação

principal  o histórico de chamados,  visto  no centro da tela.  Botões de Chamado,

Usuário,  Cliente,  Técnico,  Categoria,  Produto,  Fale  Conosco,  Relatório,

Configuração, Trocar Usuário e Sair são criados para facilitar a navegação e tornar o

software mais claro e limpo. Caso o usuário fosse padrão, não seria mostrado o

histórico  de  chamados,  visto  que  é  uma  informação  necessária  apenas  para

administradores.

4.2.1 Tela Chamado

Quando o botão CHAMADO é acionado, logo inicia-se a abertura de uma

nova tela, com as seguintes características: 

• Botão de Adicionar Chamado;

• Botão de Editar Chamado;

• Botão de Apagar Chamado;

• Botão de Cancelar.

Figura 9: Tela Principal
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Assim, conforme a Figura 10 é possível notar uma tela de fácil interpretação que não

gera dúvidas na escolha do usuário.

Fonte: Do Autor (2025).

Se o usuário decidir por adicionar um novo chamado, abrirá a seguinte

tela, conforme Figura 11. Já nos botões “EDITAR” e “APAGAR” não é aconselhável

ser utilizado, pois o ideal é manter o histórico desses chamados. Assim, trataremos

como melhorias futuras.

Fonte: Do Autor (2025).

Ao abrir a tela de adicionar um novo chamado, nota-se que algumas

informações serão retiradas de outras telas. Como exemplo temos o “Usuário_id”

Figura 10: Tela Chamado

Figura 11: Adicionar Chamado
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que será referenciado da tela Usuário no campo ID. Assim, quando o usuário clicar

no botão de cadastrar, um novo chamado será feito e um novo ID será gerado.

4.2.2 Tela Usuário

Na tela de Usuário, conforme Figura 12, há elementos para adicionar,

editar e apagar, bem como na parte central que será uma listagem com todos os

usuários cadastrados e um filtro acima.

Fonte: Do Autor (2025)

Quando o usuário opta por clicar em adicionar, temos a abertura de

uma nova tela, como na Figura 13. E assim pode cadastrar um usuário padrão ou

administrador.

Figura 12: Tela Usuário
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   Fonte: Do Autor (2025).

Nessa tela temos o diferencial de ter uma data onde mostra o dia,

mês e ano que foi criado o usuário e a última vez que fez login.

Caso  queira-se  editar  o  usuário  cadastrado,  basta  clicar  em

“EDITAR”, conforme Figura 12, que a tela com os campos editáveis aparecerá,

como na Figura 14.

 

Fonte: Do Autor (2025).

Figura 14: Editar Usuário

Figura 13: Adicionar Usuário
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Para editar um usuário criado, basta digitar no campo de texto “ID”

com o valor correspondente ao usuário que se queira editar, clicar em “EDITAR”

que todos os campos serão mostrados para confirmação, modificar o campo

que deseja editar e após isso clicar no botão “SALVAR”. Assim, será editado o

usuário. Caso queira cancelar a operação, basta clicar em “CANCELAR”.

Caso  a  escolha  seja  apagar  um usuário,  é  só  acionar  o  botão

“APAGAR”, conforme Figura 12, que será aberto uma nova tela, como na Figura

15.  Para  apagar,  primeiro  digita-se  no  campo  “ID”,  clicar  em  “APAGAR”,

imediatamente  abrirá  a tela  de  confirmação de exclusão do usuário,  caso o

usuário aceite a exclusão, então será excluído.

    Fonte: Do Autor (2025).

4.2.3 Tela Cliente

Na Tela Cliente, de acordo com a Figura 16, temos botões para adicionar,

editar, apagar e voltar. Já na parte central temos um quadro onde ficará registrado

todos os clientes cadastrados com a opção de filtrar logo acima.

Figura 15: Apagar Usuário
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Fonte: Do Autor (2025)

Caso o  usuário  opte  por  adicionar  um cliente  novo basta  clicar  em

“ADICIONAR” que a tela será acionada, conforme Figura 17.

Fonte: Do Autor (2025).

Figura 16: Tela Cliente

Figura 17: Tela Cadastrar Cliente
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Para  cadastrar  um  cliente  novo,  deve-se  preencher  os  campos  de

textos, excluindo o id (é gerado automaticamente pelo banco), clicar em cadastrar

que o ID será gerado e assim um cliente novo é cadastrado.

Caso o usuário opte por editar um cliente, basta acionar o botão de

editar, conforme Figura 16, que a tela de edição será aberta, como na Figura 18.

Fonte: Do Autor (2025).

Para fazer a edição de um cliente, deve-se:

1. Preencher o campo de texto “ID” com o valor correspondente ao cliente que

se queira editar;

2. Clicar no botão “EDITAR”;

3. Alterar o campo que se deseja editar;

4. Clicar no botão “SALVAR”.

Com esses passos feitos, aparecerá na tela uma mensagem escrito que foi editado

com sucesso. Caso queira cancelar a operação, basta clicar no botão “CANCELAR”.

Se a opção for “APAGAR” um cliente, então deve-se acionar o botão “APAGAR”,

conforme Figura 16, que a tela para exclusão será aberta, como na Figura 19.

Figura 18: Tela Editar Cliente
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Fonte: Do Autor (2025).

Para apagar um cliente, deve-se seguir os seguintes passos:

1. Digitar no campo “ID” o valor correspondente ao cliente que se quer excluir;

2. Acionar o botão “APAGAR”;

3. Aparecerá na tela uma janela de confirmação de exclusão mediante nome do

cliente;

4. Clicar em confirmar na janela.

Com esses passos realizados teremos a exclusão confirmada do cliente escolhido. 

Caso queira cancelar a operação de exclusão, basta clicar no botão

“CANCELAR”. Se a opção for “VOLTAR”, conforme Figura 16, tem-se o retorno para

a tela principal, mostrado na Figura 9.

4.2.4 Tela Técnico

Na Tela Técnico há opções de adicionar, editar, apagar e voltar no canto

esquerdo  e  no  centro  tem  um  espaço  contendo  uma  tabela  com  todas  as

Figura 19: Tela Apagar Cliente
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informações de técnicos cadastrados bem como acima um filtro para pesquisa, de

acordo com a Figura 20.

Fonte: Do Autor (2025).

Caso o  usuário  opte  por  adicionar  um novo  técnico,  basta  acionar,

então, o botão “ADICIONAR” que a tela será aberta, como na Figura 21.

Fonte: Do Autor (2025).

Figura 20: Tela Técnico

Figura 21: Cadastrar Técnico
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Para adicionar, deve-se seguir a ordem abaixo:

1. Preencher  todos  os  campos  de  textos,  exceto  o  de  “ID”,  pois  é  gerado

automaticamente pelo banco;

2. Acionar o botão “CADASTRAR”.

Após isso, na tela, aparecerá uma mensagem com o ID gerado do novo técnico.

Caso queira cancelar a operação, basta clicar no botão de “CANCELAR”.

Se a escolha do usuário for editar um técnico, então deve-se clicar em “EDITAR”,

como na Figura 20, e assim, a tela para editar será aberta, conforme Figura 22.

Fonte: Do Autor (2025).

Para editar um técnico, há as seguintes instruções:

• Preencher o campo “ID” com o valor do técnico que se queira editar;

• Clicar no botão “EDITAR”;

• Esperar  aparecer  todos  os  dados,  caso  o  ID  seja  inválido  aparecerá  a

mensagem que o ID não existe e assim deve-se repetir a operação;

• Editar os campos que se deseja alterar;

• Clicar no botão “SALVAR”.

Figura 22: Editar Técnico
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               Assim, feita a alteração, haverá a mensagem na tela que o técnico foi

atualizado. Caso queira cancelar a operação, basta clicar em “CANCELAR”.

                    Se o usuário desejar apagar um técnico, então deve-se optar pelo botão

“APAGAR” na Figura 20 e assim a tela de exclusão será acionada, conforme Figura

23.

Fonte: Do Autor (2025).

Para excluir um técnico, basta seguir as seguintes instruções:

1. Digitar no campo de texto o “ID” correspondente ao técnico que se deseja

excluir;

2. Clicar em “APAGAR”

3. Após isso aparecerá uma janela de confirmação de exclusão com o nome do

técnico,  se  confirmar,  então  o  técnico  será  excluído,  caso  contrário  é  só

excluir a janela de confirmação.

Após  isso,  o  técnico  será  retirado  da  base  de  dados.  Caso  queira  cancelar  a

operação, basta clicar em “CANCELAR”.

Figura 23: Apagar Técnico
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4.2.5 Tela Categoria

Na Tela de Categoria temos as opções de cadastrar,  editar,  apagar  e

voltar na parte esquerda. Já no centro da tela temos como evidência um espaço

para  mostrar  uma listagem com todas  as  categorias  cadastradas  e  informações

pertinentes bem como um espaço acima para filtro, conforme Figura 24.

Fonte: Do Autor (2025).

Para adicionar uma categoria nova é necessário que o usuário clique

no botão “ADICIONAR”. Caso seja a opção requerida, uma nova tela aparecerá, de

acordo com a Figura 25.

Fonte: Do Autor (2025).

Figura 24: Tela Categoria

Figura 25: Cadastrar Categoria
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Com a tela de cadastro aberta, é necessário preencher os campos de

texto, exceto o de “ID”, pois é gerado automaticamente pelo banco. Feito isso, deve-

se clicar no botão “ADICIONAR”, como mostrado na Figura 25, e assim aparecerá a

mensagem que a categoria foi adicionada. Caso queira cancelar a operação, basta

acionar o botão de “CANCELAR”.

Se a opção for editar uma categoria, então deve-se clicar no botão de

“EDITAR”, conforme Figura 24, e assim a tela para edição será aberta, de acordo

com a Figura 26.

Fonte: Do Autor (2025).

Com a tela de edição acionada, segue instruções:

1. Digitar no campo de texto “ID” com o número da categoria que queira editar;

2. Clicar no botão “EDITAR”;

3. Esperar que os dados sejam preenchidos;

4. Editar o campo de texto que se queira;

5. Clicar no botão “SALVAR”.

                  Com essas instruções feitas a categoria será editada. Caso o usuário

queira cancelar a operação, basta clicar no botão “CANCELAR”.

Figura 26: Editar Categoria
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                     Caso a escolha for para apagar uma categoria, então deve-se clicar no

botão de “APAGAR”, conforme a Figura 24. Assim, a tela de exclusão será aberta,

como na Figura 27.

Fonte: Do Autor (2025).

Para de fato excluir uma categoria, basta seguir os passos:

• Digitar no campo “ID” o valor requerido;

• Clicar no botão “APAGAR”;

• Aguardar a tela de confirmação de exclusão;

• Se todos os dados estiverem corretos na tela de confirmação, então basta dar

o confirma.

           Com esses passos realizados, a categoria será apagada. Caso queira

cancelar a operação, então deve-se acionar o botão “CANCELAR”.

                 Por fim, se o usuário quiser sair da tela de categoria, então deve-se clicar

no botão “VOLTAR”, de acordo com a Figura 24.

4.2.6 Tela Produto

Na Tela Produto temos como opções os botões de adicionar, editar,

apagar e voltar na parte esquerda da tela. Já no centro temos uma tabela contendo

os registros de produtos cadastrados, bem como acima um filtro, conforme ilustração

da Figura 28.

Figura 27: Apagar Categoria
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     Fonte: Do Autor (2025).

Para adicionar um novo produto, o usuário deve acionar o botão de

“ADICIONAR”, conforme a Figura 28, que a tela de cadastro será iniciada, como na

Figura 29.

Fonte: Do Autor (2025).

Figura 28: Tela Produto

Figura 29: Cadastro Produto
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Assim,  deve-se  preencher  os  campos  de  textos,  exceto  o  campo

relacionado ao “ID”,  visto que é gerado automaticamente pelo banco.  Após isso,

clicar no botão de “ADICIONAR”. Caso queira cancelar a ação de cadastrar, basta

acionar o botão “CANCELAR”.

Se o usuário optar  por  editar um produto,  então o botão “EDITAR”,

conforme Figura 28, deve ser clicado e a nova tela para edição será iniciada, como

na Figura 30.

Fonte: Do Autor (2025).

Com a tela de edição aberta, deve-se seguir os seguintes passos:

• Digitar no campo de texto “ID” com o número do produto que se queira editar;

• Clicar no botão “EDITAR” e verificar se todos os campos estão preenchidos;

• Escolher qual campo de texto será editado e mudar conforme escolha;

• Por fim clicar no botão “SALVAR”.

Com esses passos seguidos aparecerá a mensagem que o produto foi editado com

sucesso.  Caso o usuário  queira  cancelar  a  operação,  então optar  por  acionar  o

botão de “CANCELAR”.

Se a escolha do usuário for apagar um produto, então conforme Figura

28, deve-se acionar o botão de “APAGAR” que a tela de exclusão será aberta, como

na Figura 31.

Figura 30: Editar Produto
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Fonte: Do Autor (2025).

Para apagar um produto o usuário deve digitar no campo de texto “ID”

com o número do produto que se queira apagar e acionar o botão “APAGAR”. Com

isso aparecerá a tela  de confirmação de exclusão.  Se o usuário  confirmar,  será

excluído o produto. Caso queira cancelar a operação, então basta clicar no botão de

“CANCELAR”.

Por fim, se a escolha for voltar do sistema, então o usuário deve clicar

no  botão  de  “VOLTAR”  conforme  Figura  28,  que  voltará  para  a  Tela  Principal,

conforme Figura 9.

4.3  Tela Fale Conosco

A  Tela  Fale  Conosco  foi  pensada  para  resolver  problemas  de

comunicação interna e envio de e-mail com alerta para atendimento a ser feito. É

uma  parte  do  sistema  que  está  pendente  de  ser  executada  por  utilizar

conhecimentos ainda não estudados.

Figura 31: Apagar Produto
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4.4  Tela Relatório

A Tela de Relatório  foi  criada com o objetivo de mostrar,  em PDF,

todas as informações de chamados gerados para se ter um controle maior e mais

objetivo. Para gerar, basta, na Tela Principal, conforme Figura 9, acionar o botão de

“RELATÓRIO” e assim será exibido na pasta escolhida, apontada no código-fonte,

como de exemplo a Figura 32.

Fonte: Do Autor (2025).

As intenções de se criar uma tela que gere um relatório de chamados,

na Tela Principal, são:

• Olhar consolidado e em tempo real;

• Automação e redução de erros;

• Melhoria nas tomadas de decisões;

• Aumento da produtividade;

• Facilidade de compartilhamento;

• Segurança e conformidade;

• Acompanhamento de desempenho e metas.

Figura 32: Relatório de Chamados
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4.5  Tela Configuração

A Tela Configuração foi pensada em propor melhorias na configuração

do software. Em que pudesse ser adicionada tópicos para sugestões de designer,

funcionalidades e segurança. Essa tela está em planejamento futuro.

4.6   Tela Trocar Usuário

A Tela  Trocar  Usuário  serve  para  transitar  em usuários  diferentes.

Caso  o  indivíduo  queira  mudar  de  usuário,  basta  acionar  o  botão  “TROCAR

USUÁRIO”, conforme Figura 9. Assim aparecerá a Tela de Login, como na Figura 5,

e o usuário poderá trocar.

4.7   Tela Sair

A Tela Sair serve para caso o usuário queira sair da Tela Principal.

Para  isso  deve-se acionar  o  botão “SAIR”,  conforme Figura  9.  A  mensagem de

confirmação aparecerá na tela e caso o usuário confirme, sairá do sistema.

4.8    Avaliação do Sistema

A implementação do sistema de gestão de manutenção resultou em um

produto funcional capaz de atender de forma satisfatória à maioria dos requisitos

definidos  na  fase  de  análise.  A  seguir  são  apresentados  os  principais  pontos

observados durante a validação da aplicação, com base em testes funcionais e na

interação com usuários reais.

• Autenticação  de  Usuário  –  A  Tela  de  Login  funcionou  corretamente,

permitindo o controle de acesso ao sistema com validação de credenciais;
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• Cadastro e Consulta de Técnicos – O módulo de gerenciamento de técnicos

operou de forma eficaz, possibilitando o registro, atualização e consulta dos

dados de forma organizada;

• Registro  de  Chamados  e  Histórico  –  A  funcionalidade  de  abertura  de

chamados  técnicos  demonstrou  bom  desempenho,  com  armazenamento

correto das informações e visualização dos históricos por chamados;

• Cadastro de Usuários, Clientes, Produtos e Categorias – As funcionalidades

relacionadas  ao  cadastro  dessas  entidades  foram  implementadas  com

sucesso. O sistema permite o armazenamento estruturado das informações, o

que facilita posteriormente a consulta e edição.

Com base no levantamento  realizado durante a fase de análise,  os

requisitos foram integralmente atendidos:

• Cadastro de chamados técnicos com relatórios;

• Cadastro de categoria, produto, técnico, cliente e usuário;

• Telas limpas e de fácil compreensão;

• Aprimoramento contínuo;

• Segurança e confiabilidade dos dados;

• Integração com outros sistemas como banco de dados.

4.9    Antes e Depois

Antes  da  implementação  do  sistema,  os  processos  de  gestão  da

manutenção eram realizados de forma manual, com registros diversos espalhados

em planilhas e comunicação em diversos sistemas entre o setor e técnicos/clientes.

Conforme  Figura  33,  o  relatório  de  chamados  era  feito  através  de

planilhas no Excel.
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Fonte: Do Autor (2025).

Na Figura 33 tem-se o relatório de chamados feito de forma manual

com as colunas estruturadas da seguinte forma:

• Primeira coluna – ID de cada chamado;

• Segunda coluna – Nome da empresa;

• Terceira coluna – Responsável pelo chamado;

• Quarta coluna – Cidade e Estado da empresa solicitante;

• Quinta e Sexta coluna – São referentes a preço do chamado e vendedor

responsável pela máquina, que não eram preenchidos;

• Sétima coluna – Nome da máquina;

• Oitava coluna – Nº de série da máquina, que também não era preenchida;

• Nona coluna – Técnico responsável por atender o chamado;

• Décima e Décima primeira coluna – Data de início e fim do chamado.

Com  o  desenvolvimento  do  sistema,  atualmente  o  relatório  de

chamados é assim, conforme Figura 34.

Figura 33:  Relatório de Chamado Antes
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Fonte: Do Autor (2025).

Na  Figura  34  percebe-se  que  o  relatório  de  chamados  é  feito

automático  em  PDF.  Há  colunas  que  referenciam  o  campo  ID  para  melhor

segurança das informações, visto que são informações que nem todos os usuários

precisam obter.

O cadastro de chamados era feito em outra plataforma disponibilizada

pela empresa, conforme Figura 35.

Fonte: Do Autor (2025).

Figura 34: Relatório de Chamado Atual

Figura 35: Registro de Chamados
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Na Figura 35 tem-se a plataforma que se registrava, de forma manual,

os  chamados  técnicos  de  cada  cliente.  Como  era  web,  constantemente  caía  o

servidor ou a internet e ficava-se sem ter acesso à plataforma.

Atualmente o registro de chamados é feito conforme a Figura 36.

Fonte: Do Autor (2025).

O registro de chamados é feito com base em informações do campo ID

de  outros  registros  para  fazer  a  adesão  privativa,  sem  disponibilizar  todas  as

informações a usuários que não precisam utilizar.

O  cadastro  de  produto  era  feito  em  outra  plataforma  também

disponibilizada  pela  empresa,  porém  o  software  não  era  muito  intuitivo,  o  que

dificultava muito o acesso de forma correta das informações requeridas, conforme

Figura 37.

Figura 36: Registro de Chamados
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Fonte: Do Autor (2025).

Atualmente o cadastro de produto é mais intuitivo e claro para os usuários

operantes, conforme Figura 38.

Fonte: Do Autor (2025).

O cadastro de técnicos também era feito através de planilhas de Excel,

mas  por  apresentar  dados  sensíveis,  optou-se  por  não  deixar  evidenciado  no

presente trabalho.

Figura 37: Cadastro de Produto Antes

Figura 38: Cadastro de Produto Atual
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Assim,  como  resultado,  houve  uma  melhora  significativa  de

armazenamento de informações, bem como na clareza e simplicidade das funções

dentro do sistema e portanto na organização interna da empresa, rastreabilidade das

ações técnicas e redução das falhas por falta de informação.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O  desenvolvimento  do  software  Desktop  para  atendimento  técnico  e

manutenção de equipamentos, conforme proposto no presente trabalho, representa

uma solução estratégica para a empresa, visto que integra informações pertinentes

de  dados  dos  técnicos,  históricos  de  chamados,  tipos  de  manutenção,  peças

utilizadas  e  tempo de  serviço  e  com isso  otimiza  processos  internos  e  também

contribui para a redução de custos, o que acarreta em aumento da produtividade e

melhoria na satisfação dos clientes.

A  implementação  bem-sucedida  desse  sistema  dependeu  de  uma

integração  eficaz  com  os  processos  organizacionais  existentes,  treinamento

adequado  de  utilização  da  equipe  e  um  suporte  contínuo.  Além  disso,  a

caracterização personalizada do software para a empresa foi essencial para garantir

uma eficácia e ter uma aderência concreta dos usuários.

Entretanto,  durante  o  desenvolvimento  e  implementação  do  sistema,

foram enfrentadas dificuldades que merecem destaque:

• Estudo do Tema e Levantamento de Requisitos:  A compreensão profunda

das necessidades específicas e reais da empresa só foi efetiva por vivenciar

no  meio  todos  os  dias.  Caso  não  a  tivesse,  seria  mais  desafiadora  para

efetivar e compreender;

• Análise  da  Empresa  e  Processos  Internos:  A  adaptação  do  software  aos

processos  existentes  revelou-se  complexa.  A  empresa  fazia  o  uso  de

métodos  manuais  e  sistemas  mais  desatualizados,  o  que  dificultou  a

integração  do  novo sistema.  Além disso,  precisou  de  treinamento  entre  a

equipe  para  aplicar  com  efetividade  o  software  e  garantir  o  pleno

funcionamento no dia a dia;

• Tempo de Implementação: O cronograma estabelecido pela empresa foi curto

visto a necessidade de ajustes frequentes;

• Escolha de ser Desktop: A escolha de ser um software Desktop em vez de

Web também impactou na empresa, considerando a ampla concorrência de

sistemas Web consolidados no mercado;
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• Visual Limpo e Característico: Desenvolver uma interface limpa e alinhada à

identidade visual da empresa representou um desafio, devido à variedade de

estilos possíveis e à dificuldade de atender de forma imediata às preferências

dos usuários.

Assim, apesar das dificuldades, o projeto avançou significativamente, evidenciando

a importância de um planejamento detalhado, comunicação efetiva e flexibilidade

para ajudes durante o processo de desenvolvimento e implementação.

5.1 Sugestões para trabalhos futuros

Com base na análise dos resultados obtidos e nas tendências atuais de

tecnologia,  identificou-se  particularidades  com  potencial  de  evolução  e  de

continuidade. As sugestões a seguir visam não apenas otimizar o desempenho do

software, mas também alinhar suas funcionalidades com as exigências do mercado

e as expectativas dos usuários. São elas:

• Nos  botões  “FALE CONOSCO”  e  “CONFIGURAÇÃO”  devem-se  continuar

com a implementação sugerida;

• Implementar  em cada  chamado  a  possibilidade  de  armazenar  imagens  e

arquivos de cada atendimento;

• Sugerir enviar ao técnico cada chamado cadastrado que se direcione a ele

seja pelo e-mail ou telefone cadastrado na base de técnicos;

• Implementar  a  Tela  Principal  de  usuários  que não sejam administradores,

visto que as funções utilizadas e permitidas seriam modificadas;

• No cadastro de categorias o ideal seria um check box para marcar o tipo, em

vez  de  escrever  cada  um,  visto  que  no  software  é  permitido  tanto  letras

maiúsculas quanto minúsculas e isto geraria diversas formas de representar o

mesmo tipo de categoria, o que acarretaria em confusão na hora de filtrar;

• Incluir a opção de anexar a NF referente a cada atendimento, caso precisar

de serviço técnico ou peças.
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A  implementação  das  sugestões  de  melhorias  propostas  para  o  futuro

contribuirá  significativamente  para  o  aprimoramento  contínuo  do  software,

elevando  sua  eficiência  operacional  e  alinhando-o  ainda  mais  com  as

necessidades do dia a dia da empresa.
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	O presente trabalho tem como objetivo o desenvolvimento de um software Desktop para gestão de manutenção, apresentando os atendimentos técnicos e manutenções dos equipamentos em linguagens Java e MySQL no Netbeans. É um software eficiente, visto que mantém dados dos técnicos e clientes com segurança, bem como armazena um histórico dos chamados pretendidos, mostrando a quantidade de manutenções feitas, obtendo assim um controle maior sobre o uso do equipamento. O software fornece uma interface intuitiva para quem obtém acesso a ele, contando com dados dos clientes, técnicos, categoria das manutenções, chamados realizados, usuários cadastrados e produtos solicitados. Assim, por meio da integração com um banco de dados SQL, o sistema garante a persistência e segurança das informações, proporcionando maior confiabilidade na gestão dos processos envolvidos. A metodologia adotada envolve o levantamento de requisitos, modelagem do banco de dados, desenvolvimento da aplicação e testes funcionais. Com este software, espera-se fornecer mais agilidade nos processos empresariais, organização e efetividade na prestação de serviços técnicos, gerando assim economia nos custos operacionais e eficiência.
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